bro de 1997 « Preço: 100 EGAS | 


Por iniciativa dos grupos de 
Português e de Matemática do 3º 
ciclo, estão a “desabrochar” os 
Clubes de Jornalismo e Matemática 
na Escola. 

Estimular capacidades e ocupar os 
tempos livres dos nossos alunos - eis 
os seus principais objectivos! 


Pág. 12e4 


“Navegar na Internet” é já uma 
realidade, também na nossa Escola, 
pois, a partir do presente ano 
lectivo, a Escola passou a estar 
ligada à Internet. 
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Estão a decorrer diversas 
actividades, organizadas pela 
professora Paula Pinto (docente de 
 ageçee comem or remmonnnas + co mer a 7 Inglês), em colaboração com as 
turmas do ensino secundário (10º, 
11º e 12º anos), com vista à * 
angariação de fundos para uma 
visita a Londres, das turmas 
envolvidas. O empenho de alunos e 
professores tem sido 
extraordinário! 
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A comemorar o seu décimo aniversário, ao longo do presente ano | semelhança do ano lectivo 


lectivo, anossa Escola tem já um pequeno, mas não insignificante, historial, anterior, encontra-se a funcionar na 
Escola um núcleo de estágio, da 


o qual deverá “tocar” os que vivem a Escola hoje, tal como é “memória | Universidade de Aveiro, de 
2 >> m Português-Latim. Para além deste, 
viva” para os que a conhecem desde a sua fundação... so e Pi 
núcleo de Matemática, da mesma 
universidade. 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


A nossa Escola está a comemorar, durante este ano lectivo, 
o seu décimo aniversário. Foi no dia seis de Outubro de 1987 
que as suas portas se abriram aos primeiros alunos. São dez anos 
- parece pouco tempo para celebrar alguma coisa. Mas não! Esta 
Escola tem a sua história, porque já passou por várias situações 
de mudança. 

Uma comissão constituída por professores, Associação de 
Pais, ex-alunos, Câmara Municipal e Junta de Freguesia tem 
algumas ideias para as comemorações. Uma delas é a criação de 
um logotipo identificativo da Escola, outras, ainda, são 
espectáculos musicais, exposição de livros e fotografias e um 
livro comemorativo a marcar este aniversário. 

Passado este tempo, é de elementar justiça prestar uma 
sincera homenagem aos professores que constituíram os Conselhos 
Directivos que geriram a Escola em tempos dificeis do seu início 
e da mudança continua de ano após ano. Foram eles que deram o 
melhor do seu saber, da sua disponibilidade, do seu tempo e da 
sua abnegação. Os primeiros cabouqueiros da instituição que 
temos hoje foram os professores: António Freire - Presidente, 
Ana Isabel - Vice-Presidente e Conceição Andrade - Secretária, 
os quais constituíram a Comissão Instaladora da Escola. Depois, 
como Conselho Directivo eleito por dois anos presidido por Selda 
Gonçalves; Maria José Coutinho - Vice-Presidente e Conceição 
Andrade - Secretária. Cumprida a sua missão, o testemunho foi 
entregue a outra equipa presidida por Adelina de Castro, Silvina 
Almeida - Vice-Presidente e Margarida Ribeiro - Secretária. 
Passados os dois anos previstos, entrou o grupo de professores 
presidido por Simplício Tavares, Alice Lima - Vice-Presidente, 
mais tarde substituída por Agostinho Moura e Lurdes Matos - 
Secretária. Também a minha homenagem de gratidão a todos os 
professores que durante estes anos trabalharam e trabalham nesta 
Escola e que, de uma maneira ou doutra, deixaram ou deixam o 
seu contributo que não será possível medir e pesar, aos alunos, à 
Escola e à Vila de Avanca. A minha homenagem vai também para 
os funcionários que, com o seu trabalho e empenho ao longo de 
todos estes anos, contribuiram e contribuem para que, cada vez 
mais, a escola seja um lugar de Educação. Mas a maior vai para 
todos os alunos que passaram pela Escola e para os que cá estão. 
Eles são a razão da existência deste edifício. Quando daqui saem, 
levam consigo e transportam pela vida fora um conjunto de 
atitudes, valores, conhecimentos e competências que foram 
adquirindo - traves mestras e imprescindíveis na construção do 
Fomem e cidadão do Mundo de Hoje e de Amanhã. 

Educar nunca foi fácil. Hoje, ainda se torna mais dificil 
pela rapidez como as coisas mudam e ao mesmo tempo pela 
concorrência que há entre o que se passa dentro da Escola e a 
quantidade de meios técnicos e audiovisuais que estão à 
disposição dos alunos. 

A Escola de Hoje e de Amanhã tem de dar resposta aos 
anseios dos alunos, motivá-los de tal maneira que eles prefiram o 
produto que a Escola lhes oferece. Um dos produtos que a Escola 
disponibiliza a todos os alunos, professores, funcionários, 
encarregados de educação é a Internet; um meio para que todo o 
ensino se deva encaminhar para a informação, organização e 
investigação. O aluno não é um ser passivo, mas um agente activo, 
que orientado vai à procura do essencial para o desenvolvimento 
das suas capacidades. 

A Escola é de todos. Uma Escola democrática, onde todos 
devem estar, porque a escolaridade é um direito que assiste a 
todo o cidadão até aos quinze anos. Mas não fica por aqui. Quem 
quiser pode continuar, se não no diurno, poderá inscrever-se no 
Ensino Nocturno. Temos a Escola a dar resposta às necessidades 
do meio. Mas também o meio, com as suas empresas, organizações, 
associações irão num futuro muito próximo participar nas 
decisões da Escola. Entrarão e farão parte da Escola como 
responsáveis pelos destinos da instituição. Não serão só os 
professores que irão decidir, mas todos os interessados e parceiros 
sociais que fazem parte desta Comunidade Educativa. 


José Augusto Silva 


Director: 
José Augusto Silva 
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Couras. 


Grupo Responsável: 


NOTAS SOLTAS 


Uma década 
depois vamos agarrar a nova década 


Dez anos passaram após a 
inauguração desta Escola! 

Excelente momento para reflectir- 
mos sobre que escola temos, que 
escola queremos. 

Após os primeiros anos de ins- 
talação, resolvidos alguns dos prin- 
cipais problemas de base, como o 
espaço, o número de funcionários, a 
colocação a tempo de professores, a 
elaboração de horários sem furos, a 
instalação do ensino recorrente, uma 
nova forma de conviver com o meio, 
urge encarar de frente novos e 
velhos problemas. 

Nos próxi- 
mos anos, va- 
mos assistir a 
um processo 
de autonomia 
da Escola, on- 
de será neces- 
sário salva- 
guardar os 
meios neces- 
sários para que 
a autonomia se 
concretize, permitindo novos avanços. Será 
necessário criar um circuito de recolha de 
informação permanente docorpodocente, dos 
funcionários e dos pais para que se possam 
do o potencial existente, Será imperioso 
estabelecer ligações mais frutuosas com a 
comunidade envolvente, será necessário 
encontrar formas de aumentar a estabilidade 
do corpo docente, será necessário aproveitar 
as potencialidades reais que o meio oferece 
como a indústria, ocine-clube, o centro social 
e paroquial, as colectividades e as infra- 
estruturas culturais, como a casa museu ou 
desportivas, como os campos de jogos, o 
pavilhão e a futura piscina. 


Uma Escola mais aberta ao meio 
permitirá uma maior ligação com as 
famílias, com os poderes instituídos e 
o tecido social, aprofundando novas 
formas de resolução dos problemas 
existentes, nomeadamente os recor- 
rentes da exclusão social, marginali- 
dade e toxicode-pendência. Mantendo 
e apro-fundando a “movida escolar” 
iniciada o ano passado, será possível 
manter mais ocupados os alunos, mais 
sensibilizados os professores e mais 
apoiantes os pais. 

A Escola do século XXI terá 
de ser uma 
nova escola 
aberta às rea- 
lidades mun- 
diais, onde a 
informação 
será funda- 
mental e o co- 
nhe-cimento 
e o saber se- 
*, rão cruciais. 

Muitos 
problemas 
dos que continuando a esbater-se o divórcio ainda 
existente entreaescola, osprofessoresemuitospais, 
novos caminhos serão rasgados, pois todos não 
serão demais para a busca de novas soluções para 
os velhos e novos problemas que continuarão a 
surgir. 
Que os 10 anos passados sirvam de reflexão para 
preparamos com afinco os 10 anos futuros. 
Avanca tem condições, tem pessoas, tem 
potencialidades para ter a funcionaruma Escola de 
excelência. 
Mãos à obra! Vamos agarrar a escola do século 
XXL 


Luis Dias 
(Presidente da Associação de Pais) 


é Rosa dos Santos Pires Malos 


Lugar da Estrada - PARDILHÓ - 3860 Estarreja * Telef. 45443 


Paula Relva, João Alegria c Carlos alunos do 3º ano da 


Escola da Congosta. 


Jornal da Escola 
E.B.2,3,S. 
Prof. Doutor Egas Moniz 


3860 AVANCA 


8º Grupo A (Português 3º Ciclo) 
Colaboradores: 
Professores: 


Paula Pinto, Idalina Vicira, Carlos, 
Adelina Castro,Sclda Gonçalves, 
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Alunos: 


Marta, Marisa, António, Micacl, 
Carla, Ana Catarina, Pedro c Carlos 
(9º B), Sónia (10ºA), Nanci e Vera (7º 
D), Ana, Cristina, Tiago, André e 
Danicla (8ºC), Sérgio (8º B), alunos 
do 6º E, T*A,NSB E e, PA, 


Fotografia: 
João Alegria 


Publicidade: 
José Augusto Silva 
António Freire 


Propriedade da Escola E.B. 2,3,S. 
Prof. Doutor Egas Moniz 
Telef. 44440 - 3860 AVANCA 


Tiragem: 1000 exemplares 


Impressão: 

Jornal "A Voz de Azeméis" 

R, Dr. Albino Reis - Edif. Dighton, 
2º andar, salas 4 c 6 

Apart. 96 - Tel. (056) 67 43 51 
3721 Oliveira de Azeméis 


INFORMAÇÃO 


ESCOLA 
FESTEJA O 10º ANIVERSÁRIO 


Realizar-se-ão, ao longo do ano lectivo, actividades 
culturais diversas integradas nas Comemorações do 10º 
aniversário da Escola. 

No presente período lectivo, vai realizar-se a Festa 
de Natal, no dia 18 de Dezembro, na qual serão entregues os 
prémios relativos ao Concurso para o Logotipo da Escola e 
onde os alunos demonstrarão os seus talentos nas áreas do 
Teatro, Dança e Música. 

Para o segundo período, prevê-se o lançamento de 
um CD-Rom sobre Egas Moniz, a realizar na nossa Escola, 

Efectuar-se-ão actividades várias durante a Semana 
Cultural da Escola, de 16 a 20 de Março, para a qual apelamos 
à participação de alunos e professores. 


UM DIA MUITO IMPORTANTE 
PARA A NOSSA ESCOLA 


O dia 6 de Outubro de 1997 foi um dia muito importante 
para a nossa Escola, porque esta fez 10 anos. 

Nesse dia, foram lançados dez foguetes e foi içada a 
bandeira de Portugal. 

Todos os alunos e professores assistiram a estes 
acontecimentos solenes, tendo as aulas sido interrompidas 
por algum tempo durante essa manhã. 

Foi um dia que nunca vamos esquecer! 


(Carlos Valente, 9ºB) 


PORTUGAL 
NA ABERTURA DO MUNDO 


Nos dias 24 e 25 de Setembro, os alunos dos 6º e 8º anos 
deslocaram-se a Aveiro em visita de estudo à exposição 
«Portugal na Abertura do Mundo». 

O interesse dos alunos ficou explícito no entusiasmo com 
que aderiram ao preenchimento da ficha pedagógica 
distribuída na altura. 

Visitaram também o Parque da cidade. 

No regresso, tiveram a oportunidade de observar as salinas 
e os montes de sal, frutos ainda visíveis de uma actividade 
quase em extinção. 


CONCURSO LITERÁRIO 


Promoveu-se, durante o período de 17 de 
Novembro a 2 de Dezembro, máis um Concurso Literário 
dinamizado pelo Núcleo de Estágio de Português/Latim. 

Com esta iniciativa, pretendeu dar-se uma 
oportunidade a todos os discentes da nossa Escola de 
divulgarem alguns frutos da sua veia artística. As 
modalidades, nas quais os alunos concorreram, foram a 
Prosa e a Poesia, tendo estes participado em dois 
escalões diferentes, consoante a sua idade. 

Os trabalhos primaram pela originalidade, 
criatividade e imaginação. 

O grupo dinamizador felicita todos os 
participantes. 


É na Rua Dr. Egas Moniz (junto à estação férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 


e Pastelaria de toda a qualidade 
* Pão Doce "Tradicional" 


e Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 


e Pão Quente a todoa a hora 
* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
º Outros 


A minha visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


Boas Festas 


ENTRE NÓS 


NÚCLEOS DE ESTÁGIO 


Neste ano lectivo, a Escola E.B. 2,3 Prof. 
Doutor Egas Moniz acolheu dois núcleos de estágio da 
Universidade de Aveiro, a saber Português-Latime, pela 
primeira vez, Matemática. 

Constituídos por três elementos cada, toda a 
comunidade escolar aguarda ansiosamente pelas 
actividades dinamizadoras da Escola que estes núcleos 
têm projectadas. 

A nossa Escola deseja a estes jovens 
professores um ano repleto de sucessos e que Avanca 
fique para sempre gravada nas suas memórias. 


VISITA DE ESTUDO 
À CASA DO GAIATO 


A turma do 6ºE programou e organizou 
uma visita de estudo à Casa do Gaiato de Beires, 
Paredes, na sequência do trabalho de Projecto, 
cujo tema aglutinador foi 4 Família. 

A visita realizou-se no dia 3 de 
Dezembro e teve a colaboração do Conselho 
Directivo e da Câmara Municipal de Estarreja. 

Como prova do entusiasmo que esta 
visita gerou na turma, passamos a transcrever 
uma carta redigida por um aluno desta turma, 
dirigida ao Director da Casa do Gaiato. 


AÁvanca, 1997 - II - 06 
Exmo. Sr. Director da Casa do Gaiato: 


Estamos a escrever para pedir autorização 
para a turma do 6ºE da escola E.B.2, 3 Prof. Doutor 
Egas Moniz fazer uma visita de estudo a essa 
instituição. 

O projecto da turma é A Família e a visita de 
estudo seria também a uma família. 

Esperamos pela resposta, perguntando se 
poderá ser no mês de Dezembro. 


Com os melhores cumprimentos, 


Pelo 6ºE, 
João Pedro Pinho Fonseca 


DANÇAR NA ESCOLA 


A nossa Escola tem um Clube de Dança. O 
objectivo é trazer até nós as várias técnicas de dança, 
desde a dança jazz até à dança modema, de forma a 
que os alunos conheçam várias maneiras de dançar e 
possam, também, manter uma boa fonmna fisica. 

Neste momento, o Clube de Dança inclui já trinta 
ecinco alunos, desde o 6º até ao 12º ano. Temos planos 
para dançar no Natal e noutras festas para que nos 
convidem. 

Se gostas de música, se aprecias a expressão 
corporal, movimento e dança, tens aqui uma boa 
oportunidade para experimentar novas sensações. Vem 
dançar connosco, todas as quartas-feiras, a partir das 
15 horas, no Polivalente! 


Rua do Falcão - 


MOSQUITOS 
INVADEM A ESCOLA 


A Escola E.B.2,3,S. Professor Doutor 
Egas Moniz foi invadida por uma praga de 
mosquitos pequenos e pretos, logo pela manhã 
de quinta-feira, dia 2 de Outubro. 

O calor intenso que se tem vindo a sentir 
nos últimos dias deu origem à grande invasão 
de mosquitos nas salas de aula, no átrio da 
Escola, para além de outros lugares. 

Os alunos sentem-se incomodados com 
as picadas constantes dos insectos e não se 
conseguem concentrar na sala de aula. A única 
forma de evitar esta praga é manter as portas e 
janelas fechadas, o que se torna humanamente 
impossível. 

Os alunos, professores e funcionários 
esperam que as condições atmosféricas mudem, 
a fim de que a situação fique resolvida. 

ZA 


HALLOWEEN 


Nos dias 28 e 29 de Outubro, festejámos o Mallowe'en 
(Dia das Bruxas) na nossa Escola, 

Foi uma actividade pensada e levada a cabo pelo 
grupo de Inglês da Escola. Houve uma grande participação e 
entusiasmo por parte dos alunos que se empenharam bastante, 
trazendo para a Escola todo o tipo de “Bruxas” e“Abóboras” 
e até trabalhos escritos, estes apenas elaborados pelos alunos 
mais velhos. 

Todos estes trabalhos foram apresentados a concurso 
e apreciados por um júri composto por um membro do Conselho 
Directivo, dois professores de E.V.T. e E.V. e os professores de 
Inglês. 

Foram atribuídos prémios aos dois primeiros 
classificados, que só serão revelados na Festa de Natal da 
Escola. 

Tudo isto foi vivido com grande emoção por parte 
dos alunos e dos professores de inglês. Por isso, podem 
contar: para o ano há mais... 


LA MIRANDEZA 


Joaquim de Pinho Valente 


ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. (034) 44614 (Res.) * Tel. (034) 44205 (p.p.) 


E.N. 109 «e AVANCA *« 3860 Estarreja 
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INFORMAÇÃO 


FLORESTAVANCA - 97 / 98 


Prosepe ** Clube da Floresta 


O Clube da Floresta já funciona na nossa 
Escola com 30 alunos, aproximadamente, e com 
3 professores. 

Neste âmbito, o nosso Clube da' Floresta 
esteve representado por dois professores nas 
«Primeiras Jornadas Nacionais do Prosepe» que 
se realizaram no Auditório da Reitoria da 
Universidade de Coimbra, nos dias 3e4 «de 
Novembro. 

Estas Jornadas contaram com a presença do 
Exmo. Senhor Secretário de Estado da Administração 
Intema e coma participação de cerca de vinte oradores, 
incluindo biólogos, representantes da Comissão de 
Combate a Fogos Florestais, representantes da 
Direcção-Geral das Florestas, representantes de parques 
naturais, do Instituto de Conservação da Natureza, 
Serviço Nacional de Protecção Civil, entre outros. 

Ao longo das Jornadas, foram dadas a conhecer as 
diferentes experiências pedagógicas dos Clubes da 
Floresta espalhados por todo o país e as actividades 
mais relevantes do ano lectivo de 96/97, que atingiram 
alguns objectivos comuns: 


- Sensibilização da população escolar, em geral, . 


para a importância da floresta; . 


- Preservação do património florestal e espaços. 


verdes; 

-' Valorização e racionalização dos fecursos 
naturais esgotáveis; 

-- Aposta na qualidade do ambiente e promoção 
da vida saudável. 


O nosso Clube está atento a toda esta . 


problemática e pretende dar o máximo contributo 
a esta nobre causa, da qual depende o nosso 
futuro. Na 

Brevemente, estará à venda na nossa Escola 
um CD com o titulo «Bom dia, Floresta». 
puderem adquirir será também uma excelente forma de 
contribuir. 


O Clube é da Escola, 
mas a floresta é de todos. 
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Seo: 


ENTRE NÓS 


Cc AMPAN HA 
DE. 
SOLIDARIEDADE 
EM MARCHA... 


Os grupos de E.M.R.C. e 
D.P.S., com a colaboração de 
outros professores e alunos, 
puseram em marcha uma nova 
Campanha de Solidariedade. 
Com um olhar atento sobre 'o 
outro, muitos são os que 
detectam sérias dificuldades 
vividas por muitos alunos 
desta nossa Escola. 

Brinquedos, roupas, 
alimentos e livros foram e 
serão recebidos. . 


Vários foram os apelos à - 
- participação sugeridos pelos 


alunos do 6ºA. Estes alunos 


“contribuíram bastante para: 


o arranque da presente 
iniciativa: 
- Aguda com Amor! É o teu 
dever!” 
- “Há colegas que esperam 
pela tua ajuda.” 
:- “Quando ajudo, sinto- 
me feliz.” == 
- “Colabora para que a 
nossa Escola tenha um só lado: 
carinho, igualdade, amizade.” 
De facto, é preciso ter o 
“coração aberto” - expressão 
apresentada pelo Micael do 
9ºB, abertura esta para a 
vivência dos valores do Amor, 
a Solidariedade e do 
Respeito. Estes valores fazem 
parte essencial do querer Saber 
Ser com os Outros e Pelos 
Outros. 


A ROROSTO DO ANO 
EUROPEU CONTRA 
o RACISMO 


“Todos os homens 
nascem livres e iguais em 
dignidade e direitos... sem 
distinção de raça, cor, sexo, 
língua,. religião, opinião 
pública, origem social”. 


(Declaração Universal dos 
Direitos do Homem) 


O Racismo foi, de facto, motivo 
de específica reflexão pelos alunos 
desta Escola, 
nas disciplinas de E.M. RC. eD.BS. 

Como expressão final deste 
trabalho, muitos foram os alunos 


. voluntários que registaram as suas 
* convictas propostas e desejos face 


a esta triste realidade, num painel 
propositadamente preparado para o 
efeito e afixado no Polivalente, na 
semana que precedeu o dia 10 de 
Novembro. 


Eis algumas das frases mais 


significativas: 
“Façamos do Racismo o 


“passado de outro Mundo”. 


- “Eu amo o Homem e não a 
sua cor. Diz não ao Racismo”. 


- “Evitarei que alguém se sinta . 


desprezado pormim”! 


- “Morte ao Racismo! O 


“Racismo não faz faltas Racismo? 


Estamos fora”. 

- “Somos todos diferentes! 
Juntos vivamos no amor e no 
respeito uns pelos outros”. . 


PEPT 2000 
NA ESCOLA 


A nossa Escola faz parte, desde 
este ano lectivo, da Rede de 
Projectos “A Escola É Para 
Todos”. E 

Mas, o que é o Programa 
Escola É Para Todos (PEPT. 
2000)? Em traços largos, é um 
programa que visa promover 
acções e estratégias no sentido de 
prevenir o abandono e o insucesso 
escolar, construindo a qualidade 


“da aprendizagem. 


A candidatura da Escola foi 
realizada em associação com a 
Escola do 1º ciclo da Congosta e 


.em parceria com algumas 
“instituições: Associação de Pais, 


Junta de Freguesia, Cine-Clube de 
Avanca, Populanca, Câmara 
Municipal de Estarreja, 
Associação Artística de Avanca e 
Centro de Saúde de Estarreja. 
Com'a candidatura aprovada 
e financiada em 300 ' contos, as 
acções desenvolver-se-ão aqui na 
Escola e na Escola do 1º Ciclo da 
Congosta, dando especial relevo 
às questões ligadas à Saúde 
(higiene e prevenção de doenças). 


CLUBE DE 
MATEMATICA 
Surgiu este ano na nossa Escola 
o Clube de Matemática . E um 


local divertido, onde se aprende 
e se brinca com a Matemática. O 


nosso clube está aberto às 
quartas-feiras, das 14 às 16 horas, 
na sala dos computadores. Para 


| mais informações, contactar os 


professores: Maria do Carmo, 
Romeu, Paulo e Carlos, que são 
os responsáveis pelo seu 
funcionamento. 


SE EU FOSSE UM 
: DICIONÁRIO... 


Eu sou um dicionário criativo, 
imaginativo e útil. O meu pai é uma árvore e a 
minha mãe é a tinta. Foi a partir deles que me 
“ tomei útil para a sociedade em geral. Sirvo 
para todas as idades, desde os mais novos 


aos mais velhos. Sinto prazer quando os 


frágeis dedos das crianças me tocam e usam, 
alargando deste modo os seus horizontes. 
A minha espinha dorsal arrepia-se 


quando mãos agressivas me rasgam as . 


“entranhas. Sinto-me abandonado quando o 
pó me cobre, envelhecendo-me e 
amarelecendo as páginas que me compõem. 

Na estante onde vivo, tenho muitos 
companheiros de trabalho. . 

“Também eles sentem o mesmo que 
eu quando lhes tocam ou quando são 
esquecidos. 


Oh! como eu gostava de ser mais 
aberto e ver raiar o sol nos olhos cativados. 
dos meus admiradores. Consultem-me!. 


Toquem-me! . 
«Abram os vossos horizontes!...» 
8E 


NATAL 


Quando chega o fim do ano 
Ficamos todos contentes, 
Pois está a chegar o Natal, 
Que é a festa dos presentes. 


Algumas semanas antes, 
Jáosentimosnoar, | 

Pelas ruas mais distantes, 
Que as luzes estão a iluminar. 


Quanto à troca de presentes, 
Não se encontra nada igual, 
Mas é a forma mais divertida, 
De se festejar o Natal. 


É uma época derotina 

E de grande agitação, 

Todos nós vamos às compras, 
E é uma grande confusão! 


Porsua vezas crianças . 
Que, por todo o Portugal, . 
Esperam com emoção, 

A vinda do Pai Natal, 


Não conseguem adormecer, 
Pois sentem muita alegria, 

E esperam o amanhecer 

Como se fosse o seu último dia. 


Quando acordam, de madrugada, 
Jáse sentem impacientes, 
Corremlogo para o sapato, 

Para abrir os seus presentes. 


| De facto, é uma época 
Que todos nós adoramos 
Equandoestatermina, | 
Nós nunca nos conformamos. 


Mas como já é costume, 

E tem de temninar o Natal, 
“Temos de nos preparar 
Fatal entrar no Carnaval. 


Sónia 1 OCA 


Espaço amplo, 
Seguro e 
Confortável, 
Onde, lado a 
Lado, se constrói 
A aprendizagem. 


Ideal para 
“Diversão, 
Ensino e 
Amizade, na 
“Luta pci liberdade. 


Marta Gonçalves, Nº21,9ºB 


ENSAIO 


S. MARTINHO 
LADAÍNHA 

Arreburrinho 

Para S.Martinho - 
Carregadinho depisevinho 
Arre burrinho de Loulé 
Carregadinho de água pé. 
Are burrinho de Menção 


Carregadinho de requeijão 
Arreburrinho, arre burrinho, 


Sardinhaassada compão e vinho. . 


PROVÉRBIOS. 


Pelo S. Martinho 
—“provaoteu vinho 
mata o porquinho. 


PeloS.Martinho | 
lume, castanhas e vinho. 


QUADRAS 
Meu querido S.Martinho, 
que bom que tu és! 


Boas são as castanhas ... 
emelhor a tua água-pé. 


Meuquierido S.Martinho, 
em ti tenho muita fé. 
Noteu dia eu só quero . 
castanhas e água-pé. . 


Ana, Cristina, Tiago, 
André e Daniela - 8º C 


A ESCOLA 


Umpequeno mundo 

Onde todos se conhecem, 
Unidos num laço profundo 
Porque todos o merecem. 


Onde partilhar segredos 


- Porvezes, ilusões 


A viverenredos 


“ Eaté paixões. 


Agóra adolescentes, 
Aqui fomos crianças, 
Emtodas as mentes 
Eternas lembranças. 


Marisa Santos Leite, N'20, 9ºB . 


CINCO ANOS. 


“Da Primária saí. 


Achei o 5º ano fácil... 
Cheguei, vie venci, 
E,claro,consegui 
Parao 6º ano passar. 
Veioo7º,08º 

E eu sempre a estudar. 


"Agoraestouno 9º 


E estou quase a sair. 
Foram quatro, quase cinco anos 
Sempre a pensar... 


Quase sem tempo para me divertir. 


São quase águas passadas 
Os dias que aqui passei. 
Depois de todo este tempo 
Posso dizer: Gostei! 


- António Marques, N%6, 9ºB 


PE ORE O MEU CORAÇÃO ESTÁ ABERTO...” 


- Sou feliz e sorrio para O Mundo. 


- Ofereço tudo o que tenho de bom: 


a Posso amaros une 


- Posso amar toda a Humanidade 


- Vou ao encontro das pessoas. : 
- Liberto em amor o que sinto em relação aos outros. 
- Ajudo a todos sem excepção. 


- Amo e estou disposta a ser amada. 


Ana Margarida Silva * 


Ana Patrícia Silva 


Anabela Tavares . 


- Quero mostrar aos outros ques sou uma pessoa amiga, verdadeira e fiel. 


Carla Isolete 


- Não quero que se confunda facilmente o amor Nerdadeno coma mera atracção 
corporal. 


Carlos Ferreira 


Daniela Marques 


- Tenho presente quea real capacidade de entrega está em formação. 


Cláudia Vanessa - 
Diana Pereira 
David Vieira 
Maria Teresa 


Vera Sónia 


-Desperto sentimentos de respeito, solidariedade, amizade e alegrianos outros. 


Alunos do 9%A 


DERPOZHAS É SABER 
MAIS 


* Escola.ideal é 
- Sincera - 
Companheira. 

Olho aberto para os alunos, 
Liberdade de pensamentos. 
Amigos. 


Idealização do nosso futuro, | 
Ditadora de conhecimêntos, 
Ensino de vida. 

“Abraço de amiga, 


Lembranças para não esquecer. 


Gabriel Silva 


O CANTINHO DA ESCOLA 
DA CONGOSTA 


O S. MARTINHO 


- S, Martinho nasceu no ano 317, na 
Hungria. Por influência do pai, tomou-se' 


| soldado. 


Quando tinha 20 anos, num dia de 
chuva, encontrou um mendigo que estava 
na berma da estrada. Estendeu a capa, | 
cortou-a com a sua espada e deu metade 
ao mendigo. Passado pouco tempo, o sol 
brilhou e a chuva parou. Conta a lenda que 
esse mendigo era Jesus.' 

S. Martinho foi ordenado bispo e 
fundou o primeiro mosteiro da Europa. 

: S. Martinho faleceu no dia 8 de 
Novembro, no ano de 387 e foi sepultado 
no dia 11. É por isso que se festeja o S. 
Martinho no dia 11 de Novembro. . | 

'S. Martinho é padroeiro de muitas 
paróquias. A freguesia de Salreu, no nosso 
concelho, tem como padroeiro S. Martinho. 


PROVÉRBIOSDES. MARTINHO 


- Pelo S. Martinho vai à adega e prova o 
NANDO; 


- No dia de S. Martinho, mata o teu porco e 
bebe o vinho. 


- Seo Eénio não errar caminho, tê-lo-eis 
pelo S. Martinho. 


- Pelo S. Martinho deixa a água p'ró moinho. 


- Queres pasmar o teu vizinho? 
Lavra e esterca no S. Martinho. 


Alunos do 3º Ano 


LENGALENGAS | 


Era uma vez um caçador | 
furunfunfor 
triunfunfor 

. misericuntor. 
Foi à caça 
fuúrunfunfaça 
triunfunfaça 
misericuntaça - 
Caçou um coelho 
furunfunfelho 
triunfunfelho 
miseruncuntelho. - 
Levou-o a uma velha 
furunfunfelha 
triunfunfelha 
niseneninte ha 


Fabicina - 3º Ano 


METAL DURO 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO . 


QUALIDADE CERTIFICADA 


ALBERGARIA-A-VELHA e Tel. (034) 5290020 * Fax (034) 523933 


O EGAS - 


Dezembro 97. 5 


CC DOCA 
“UMAD 


“CULTURA É RIQUEZA, É PRO 


- Confidenciou-: 


Cori: a nossa Escola a comemorar os dez anos da sua existência, aniversário assinalado no Dassado dia 6 
de Outubro, impunha-se que “ O Egas” fosse ouvir alguém directamente ligado à implantação da mesma em 
AÁvanca. Fomos, por isso, ao encontro daquele que, na altura, desempenhava a função de ese nte da Comissão 


"Egas"- Há quantos 
anos é professor? 

António Freire - 
E de Outuéro em que me 
aprecentec na ' Edcota 
Pudeuoiral de Ovar - Secção 
de Estarreja. 
comndecimento dao. ceruiço que 
mê tinha acda atrefuido. 
Parece-me que gol ontem. 
mas já lá vão SO amas. 

Egas - "É ou não 


Ja tomar 


"professor por vocação? 


Gosta do que faz? 
-  A.F. - Gutgo que ócm. 
Sempre godtel de endinar. 
Howutros tempos, .; 
Lragecsaras premárias 
prolongacam ao dea Cecténo., 
levando os alunos tara cada. 
sBinda estudante. eu ajudava 
- A minha Cunã e dava. também. 
“aula aos deus alunos. Jagéa - 
Cães deitados e 
Lerguntas de Mestória e 
e deigo E 
- Egas- Depois de todos 
estes anos de docência, 
que balanço faz da sua 
carreira? 
A.F. 
"Quando são gectos a tangas 
periodos. todem dar-wos 
dados distorcidos. sobretudo 
de nrecordarenos 6 à mau au 
Ho rentanto. 
otéando Gem Lara ás. ed 
gue tenta conhado. 
Egas - Houve com 
certeza coisas boas e 
outras menos boas que 
guardou, ao longo da sua 
caminhada, como 
professor. Quer recordar 
algumas? | 
A.F. - O gue aconteceu de 


as 


mucros 


oó o Gam. 


menos Gom Cento fazer por, 


coguecê-to. Fá. wo entanto, 


détuações que marcam, 


imagens que ficam 


profundamente gravadas. - 


Escola ande intctet a minha 


vagio. para sempre. o lugar de 


“er 


alunos que Gnutalmente 
Bom... Com É tudo o que 


* de fas com gasto, com amor, 
nas Aa Sr tura 
Bs E a reune nes 


- Expostções., 


- Og eatawços., 


Cage é 


atenas. 


o ducesso de algum quando. 


Che demos também cm 

Egas - Em 1987 foi 
Presidente da Comissão 
Instaladora responsável 


pelo arranque da nossa 


Escola. Que significado 
teve para si tal facto? - 
A.F. - -£ ercação da mosca 
tremenda. desencadeada ao 
longo de quase des anos. 
retatóncos. 


cem fendjecto ducesstuamente 
adiado. Was “água mote em 
Lecra dera .. 
cer ertada em 1986. Hecsa 


“luta”, andet sempre na 


- pelotão da frente e ao der. 


indigitada para Presidente da 
Comissão Iuetatadora e, 
portanto, proceder à eua 
adertura. eu senti-me coma 


Egas - Quer fazer-nos 


um breve relato do : Ê 
* Lertgodo é intranguilizador das 
euas famílias. Desblogueia e 


nascimento da Escola e 
do modo como foi 
conduzido a Presidente da 
Comissão Instaladora? 
A.F. - Com a reforma da 
Professor Veiga Simão e o 


obrigatória para 6 amos. 


* eméara em sbvanca excottose 


a 6º elaoce e depois a 
Telescota. a grande maionca 
das entanças destacava - se 
para a Escola Preparatória 
de Estameja. Hguno. poucos. 
cam para a de Ovar ou para 
os Colégios de Estameja e de 
e a deu número ca 


tragredccuamente 


aumentando. Pégeram -de. 


tevâniamentos. não só do 
mwimera de atenas que 
greguentaname estes: 


- estabetecementos de encéna, 


sf Preparatória de 
Estameja estava trestes a 


tCnctatações tara tantos 


mf passagem da 
remotinha para as iestalações 
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Eram Castantes 


Instaladora da Escola - o professor António Freire. 
Docente com a mais longa experiência a exercer na Escola, professor há já alguns anos de. pessoas que 


da antiga cológio e ex- Socumalánia 
não nesoluiam a sltuação. 

Pe frressões reforçam - ce 
(Qunta de Freguesia e Grupo 


rEbotante) e. finalmente. a 
Câmana Wunicipal entra no jogo. 
mas para a construção de uma 

Onde seria instalada? Swrgiram 


problemas com a escolha do. 
terrena e à processa emperac. 


Uoua reforma auge ea 
para G anos. 


de possiveis alunos para a Escada. 


de sÉvanca e à seu umero 


Mais exposições e relatórios para 


a MWlintotório da Educação . 
E cunge a "lona FE, 
£or laços familiares a Cowa 
sbuancanendses 
Venégica à necessidade wngente 


ice uad-uem desnecessário. 


toma 


fracessa e uadce em suanca., 
não ema Escolta Preparatória. 
secs vise cama CAS. 


Ecoe PEC SR ai 992] 


conação e a quem à nassa tona e 
à nossa juventude tanto deve é o 


Dr. Lino Santos. 
Pretendia - se uma Cr S do, 


Tetra (AS, csto é. para (E ternas, 
e acordo com o wctmero de aleenos 
frewistos. Sá que o português Cem 
o débito de mentir, pedindo o 
Devem ter pensado caoto e as 
Construções Eccotares decidiram 
implantar ema Cl para 


Furnas. Titas como à vcmenro de 


como apanrecé 
Prectdente da Comissão 
Testatadora. Estive primeiro 
como Sub-Direcior e depois 


Prestdente da Conselho 
Derectcuo da Eccota 


de uma dégia de ana. 4 
Derectara Regtonal. antes 


de o 00. era Orientadora da 
Progissconalização eds Exercicio e 
como em Ectarneja fauta 
formandos eta wlsitava cam 
freguência a Escala e estávamos 
em permanente contacto. Duando 
fot necessário para alguém 


arrancar com a Edeota de 


 Mfuanca, tatuez atendendo à 


minha experiência e à forma coma 
tnadathava e gue eta Gem 
confecia. tndigitou-me para 
Precidente da Comecsão 
Iuatatadora. Deu - me o encargo. 
de escolher mais dois elementos 


que eu fnretendesse coma 


colaboradores e pornos a Escola 


come funcionamento. 
Egas - A criação da 
Escola, que vantagens 


- teve para Avanca? 


A.F.- Como já reger. era 


Escalas de Estameja. coma dos 


“ amedores, frincipratimente, Ovar e 


sbuetra, a 
Bastava o acalar com 
freocipações de mais de SOO 
gamas. Os próprios gastos 
diminniam. Mas não podemos 
coguecer quea Escola é cm pólo 
de difusão de culta. Luando ela 
de abre e integra no meio, todos 


* ganham. Cultura É négueça e 


progresso, E sfuanca ganhos. 
Egas - Quais as 
maiores dificuldades 
sentidas, na altura, na 
gestão da Escola? 
A.F. - 4 adertena de vma 
Escola é sempre cm quebra 
cabeças. São mélhentas questães 


Go 5 ré e de - 


omele tucdlo term de cer previsto. Eme 
gualigum Escola. onde india já está 


* montado, nal acaba cone ana lectiva 


começa logo a preparar-se é 
feróxima. Na mossa. peartic - de 
do gera. sa instalações, sem cgua. 


dem tucz, dem acessos e. atuda. em 


pu 


* Setembro. 


duas datas enam «em 


ué 
amontoado de mesas, 
cadeiras, arunários e catxotes. 
Começou por se montar a 


secretaria e as salas. 


já estava entelado, pots a | 


meados de Setembro 


« 


* montármos uma 


do Poua. Heota face. a 
Eccota de Estameja deu -nos 
dmforessos e outro material. 
Ha Escola. não lava mãosa 
deram o máximo. Preparar as 
horários e o negelamento inter. 
modos AS. E. : apaplania Vanda, 
a refrrogragia (com máguinas 
emprestadas), o ugete. a cantisa 
alnia cm feouca mais tarde. as 
catas de Trabalhos Wanuaca, 
Prabathos Oftcinais. Ciências e 
sico- Lecismica. 

E. contrariando o “loato” 
de que a Eccola alrenta tá 
dia 6 de Owtubro. Claro que 
faltava muita coca. à começar 
imougicientes. Vas onde há - 
doa vontade tudo ce consegue 
duperar. Cada dita que. 
passava era cum pesadelo gue 
manha aseguênte. sEré 
alunas e 


Dezembro, 


“máguinas utueram em são 


conuduco. eteo scattando eme 
frente detas. elas necpeitando - 
os e ndo auopirando de 
fronta perto do final da ana 
lectivo. Ena um mar de lama. 
Entrivamos pelo frortão da 
não podia estar menbcom 
funcionário a controlar as. 
entradas e caídas. E já agora, 
mais um acontecimeênto 
paccado no dia da alertenra. 
Embora 
comunicado a diverdas 
entidades a atlertera no dea 
6 às FP. 30, todas primaram 
pela ausência. as nem por 
cosa de deixou de aérea a 
Escota. Ho campo de jogos. 
por sorteio. calhou as S'D 


e togo uma média de 


“Eluéssemas 


Pardetkó ce apresentou. 


AENTO 


“CADA... 


ARESSO. E AVANCA GANHOU. 


js António Freire 


agora trabalham a seu lado na Escola, como seus colegas, o professor Freire é, sem dúvida, uma pessoa 
carismática, enraizada na Escola e no meio, sendo, por isso, um profundo conhecedor da Escola E. B. 2,3 
Prof: Doutor Egas Moniz, desde as suas origens. 

Átentemos nas suas interessantes palavras, reveladoras de uma perspectiva objectiva e sentida da Escola, 
ao longo destes 10 anos da sua existência... 


Dect-tke a câaue e entre 
tatmas e ulvas ela alria a 
tonta que dá acesso aa 


Lotivalente e entrámos felizes 


e contentes. Não set ce 
gue tenha sido aberta pelas 
Cdco que eu continuo a déger 
aos alunos: "- Ecstimai-a, eta 
É vassa. * 

Egas - Recorda-se 
ainda do número 
aproximado de alunos, 
professores e funcionários 
com que arrancou a 
Escola C+S ? 

A.F. - 4 Eccota abria com 
STS alunos, destribuidos por 
1% turmas: 7 da Sº ano. E dao 
6º ama e Bda 7 avo. Eram 
turmas enormes com ES a SO 
alunos, Sã assim gol possivel 
encaixar as turmas mas 
calas existentes. êmclutudo a 
ecltcoteca. Eram alunos de 
pardélká e une 
Loucos de Válega. mas wa 


uanca. 
trtmecra auo de 
funetonamento cá até ao 7º 
ama. 

Zuanta a professores, 
eram SE e funcionários eram 
6 admincatratéivos e Tl 
auxiliares. Da abertura da 


Eccota. atuda cá estão 7 


Egas - De então para 
cá muita coisa mudou na 
Escola, com certeza. Ao 
nível das instalações, por 
exemplo, houve grande 
evolução? 

A.F. - Sem, cenda 
tntetalmente uma C+S da 
TVépo Cll. é haje uma CAS 
do Tépo CER. quer dizer que 
a capacidade aumentou de 


"Deixou de 
se dar a 
viola a 
quem tinha 
unhas, mas 
passou a 
dar-se 
unhas para 
que todos 
pudessem 
tocar viola." 


tara 2R turmas. Pinda na 
mandato da lº Comissão 
Tuotatadora foram montados os 
Lautlhdes pré-galricados eram 
duas salas com casitários ao encio, 
Coma estes se não justigicavawm. 
comseguiu-dse que esse espaço 
Leguena, mas essencial para a 
disciplina de Práticas 
sfdmintotnativas (sata de 
constiuido a 2º Étaca com 5 salas 
de aula. o loco de Trabalhos 
Vlanuais com £ calas e as 
Calucários anexos aa campo de 
fogos e, ginalmente, à Pauclhão 
emarawdhas. Para aumentar ainda 
mais o ucdenero de catas, as É 
Poje, as disciplinas de EV. 7. 
e de Educação Wucstcal 
tralatham em catas demasiado 
acantadas tara as aciiuidades 

Egas - Como analisa a 
vida e evolução da Escola, 
ao longo destes 10 anos 
de existência? Acha que 
a Escola tem sabido 
corresponder às 
solicitações e dificuldades 
dos 
frequentam? 


alunos que a 
A.F. - Ses uma questão que 
não é nada fácil. O nosco Sistema 
de ideias e objectivos. O que era 
ontem já não É amanhã. Estas 


mutações neglectem-se na 


Escola e, canseguentemente. 
na interligação com os alunas. 
Parece-me. na entanto. que 
a Escola tem geito «un grande 
esforço tara eutenar esta 
dctuação e correctponder às 
expectativas, não ca dos 
alunos, mas tambem de toda 
a comunidade escolar. 

Egas - Como vê a 
inserção e relação da 
Escola com o meio? 
Existem ou não 
diferenças relativamente 
há 10 anos atrás? 

A.F. - Desde a primeira 
dia que a nossa Escola esteve 
aderta, munca ce divorctando 
do meio. Esta ligação tem scdo 
uma constante. embora de 
forma ascilante. com altas e 
baixas. Entendo que a ligação 
as meio não deuia ser em 
acções temporárias. mas 
numa acção Lermanente. 
Também reconheço que não 
É tarefa fácil. A vontade tem 
de cer geral, de toda a 
comunidade: é mececsário dar 
e receber, O ana lectiva val 
de Setembro a Junho e. na 
realidade. a Escala sai da ceu 
espaço físico, em acitutdades 
da rea-Escota ou em 
veses. Por eua vez. à 
có adere à “festa”. Já é 
alguma caica. mas touca. 
Expostções. conferências ou 
cológuias organizadas teta 
Escola ou pela Pasaciação 
de Pais têm touca adesão. 
Uos tempos de kaje toda a 
gente está auper ocupada e É 
Combardeada com milkcnias 
coltcitações. Weve-ce vue 
Lermanente correr contra a 
tempao. Há necessidade de 
entar bálctas. Vir à Escala 
có tara sader como vac a 
aluno É uma obrigação e não 
uma devoção. EM tá 
comunidade tem de uln tor 
devoção. mas, tara ésdo, É 
engraçado. na 
Cultunrat. 
artesãos a fazer cestos au 


Semana 
termos alguna 
tecelagem. dunante uma 
ma«kã ou até um dia. Os 
alunos acham giro. Was ce 
fosse possivel ecses artesãos 
uérem à Escola e em ateliers 
emolwarem os alunos a fazer 
artesanais, seria multa mala 
giro. Zuando a Escola abri. 


talvez por cen mouidade. parece - 
sEêniundo em Ouwutulro, 
Principios de Dezembro, já havia 
uma sFasociação de Pacs e com 
estatutos atrovados. Fornou -de 
a Conselho Cansultivo e ainda 
reuniu algumas vezes. Ha 
exposição de fim de actividades 
lectivas, que estava abenta à noite, 
era uma comida de pessoas a vê - 
ta. Huma exposição - venda de 
flantas - tivemos de à ao bonto 
cénca au secs vezes buscar mais. 
Egas - E os alunos, 
são muito diferentes dos 
de 19877 
A.F. - Para poder responder 
comenetamente a essa questão. voc 


nos 


cerutr-me de doca adágios 
populares: “Não ká napazes 
“e” ff ocastão faz a 
ladrão”. Desde quea “acastão ” 

Zuando a Escala, abriu a 
macoria das alunos ena mais 
Jovem, ta apenas até aa 7” ana. 
Coma era nova ainda não fauta 
“uletos ” e, 
relativamente poucas, faciitavam 
Quanto aa 
aproveitamento, sempre houve de 
tudo. mas não há divida que. 
naquele tempo, os alunos vinham 
Lara melhor. rEgara um aspecto 
onde nota grande diferença - É na 


maus 


coma eram 


a controla, 


Hauta 


educação. menas 
” Z2 - 5 ” s tc e fe e 
muito nado respeito, 


Egas - Quais lhe 
parecem ser os principais 
problemas com que se 
debate a Escola C+S? 

AF. - Deuco que as 
prallemas da masca Edcala 
resultam da degiciência das 
instalações. Desde a eua abertura 
e capazes de comesponder às 
exigências da 
de irabalho. não bá possibilidade 
de montar catas especígicas para 
todas as discitlinas, não ká 
au alunos ocupem os ceus tentos 
times. Pa fraterias catas de 
tem ptrolélemas de 
luentnosidade. dégicaltando a 


enséuo - 


aula 


wistbilidade do quadro. Todas estas 
carências tertuntam o normal 
funcionamento da Escala e, có 
graças ao potencial feumano que « 
tem deruido e que fem dida 
excelente. tem acdo pocsduel 
colmatar e auteerar todas cotas 

Egas - Ser professor 
actualmente é ou não 
muito diferente de há 10 
anos? Como encara as 
transformações ocorridas 
na Educação? 

A.F. - Ser professor hoje 
ou dá dez amos, embora haja 
diferenças. É quase a mesma 
cata, mas de for há vinte anos 
au mals, então ctm. a dégerença 
É abcosat. 

SE macacficação do ensino 
Prouxe profundas alterações aa 
Séstema Educativo, 
revolucionando ao bracesso de 
ensino - aprendizagem e a 
relação frofescor - aluna. 

A formação de elites 
eucedeu a educação para 
todas. Deixou de se dar a 
utala a quem Unha unhas. mas 
passou a dar-de unhas para 
que tadas pudessem tacar 
ucata. 

Mo entanto, não chega 
gananter o acesso à Escola, É 
meceocária mucdto maca, É 
Lrecico tromauer o ducedda 
educativo. Tem ducesco que 
dada, 
E o papel 
ecocencial da prageacar É 
ortentar e ajudar a aluna a 
congquistá -ta. 

Egas - Se tivesse 
poder para tal, o que é que 
alteraria na nossa ou nas 
outras Escolas e no 
sistema educativo 
português? 

Pudesse eu e já amanhã 
tercamos a ematno técnico. 
Tutetan-ce-cia no 5º Ccta da 
Emnstua Básico. Suprimiam -de 
os counréculos alternativos e 
outras invenções para aleançar 
o “ouecssa”. Claro que senta 


um endéno virado para as 


aão seja mas 


canguictado. 


novas tecnologias e. 
ecocenctalmente, prático. O 
atetrechamento das Escolas 
exégéria 
Cmueatimento, nas, for certo a 
médio braga certa Gem 
rentável. E, então eim, a futuro 
de emultos dos massas alunos 

(Continua na pág. 8) 


“e emarmne 
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ENTREVISTA. 
A ESCOLA E AS PESSOAS 


“As Instituições sem os indivíduos não são possíveis, pois são estes que lhes conferem todas as virtudes e defeitos. Para se e conhecer uma Instituição 
(escola) é fundamental o conhecimento de quem a integra. O presente trabalho tem, como objectivo uicral, mostrar os sentimentos e razões que motivaram a 
implantação da nossa Escola. Ninguém melhor do que aqueles que passaram pela sua gestão ou que a "vivem" desde o seu início, para nos esclarecerem sobre. 


tais motivações e vivências. . 


De entre as questões formuladas por alguns dos nossos alunos, seleccionámos seis, que colocámos aos professores que dEempenharar ao longo desta 
década, o cargo de Presidente do Conselho Directivo da Escola, bem como a uma das alunas e a uma funcionária que se encontram na escola desde o seu início. 


Egas - Quais terão sido as 
motivações para a criação desta 
Escola em Avanca? 

Professor Simplício - Não 
estou muito por dentro do processo 
da criação da Escola. De qualquer 
maneira penso que a principal 

. motivação para a criação da Escola 
em Avanca foi o excesso de alunos 
existentes na Escola de Estarreja, 

- além disso o número de alunos 
existentes em Avanca já justificava 
a criação de uma escola deste tipo. 

Professora Selda - Na minha 
opinião, a criação desta Escola em 
'Avanca deveu-se, sobretudo, à 
sobrelotação da Escola de Estarre) a. 
Avança, devido à sua. grande 
população estudantil, justificava 
desde à muito a instauração deste 

* estabelecimento de ensino. 

Professora Adelina - Na altura 
da criação da Escola, não me 
encontrava ao serviço desta, no 
entanto, creio que se deve ao facto 


dos alunos serem obrigados a . 


deslocarem-se para Estarreja e Ovar. 
Coma criação da Escola, pretendeu- 
se evitar que os alunos se 
deslocassem para longe. 


Cláudia (aluna do 12º ano) R 


Penso que Avanca pelo número de 
alunos já justificava a criação de um 
estabelecimento de ensino deste 
género. 

D. Dorinda - Penso que a 
principal razão para a criação da 
nossa escola terá sido o facto de 


haver um grande número de alunos 


que se deslocavam para outras 


. escolas, nomeadamente, as escolas, 


de Estarreja e Ovar. 


Egas - Qual a reacção da 
comunidade: Avancamense à criação 
desta Escola? 

Prof. Simplício - Naturalmente 
reagiram bem, pois permitiu-aos pais 


dos alunos de Avanca poupar o: 


dinheiro gasto em deslocações para 
outras escolas, tais como as de Ovar, 
Estarreja ou Aveiro. Além disso, 
permitiu um melhor acesso por parte 
dos alunos à escola. 

Prof. Selda - Com a sua 
implantação foi possível aproximar, 
fisicamente, a Escola e os alunos. 
Por outro lado, evitou que eles se 


sujeitassem à utilização frequente 


dos transportes escolares, que 
dificilmente correspondiam às 
necessidades. 

Prof. Adelina - Pelo que me foi 
dado a constatar, a reacção da 
comunidade foi positiva, pois 
permitiu aos pais dos alunos poupar 
o dinheiro que se gastava 
anteriormente em transportes; 
embora algumas famílias 


continuassem a enviar os filhos para 
outras Escolas. 

Cláudia -A reacção foi boa, pois 
permitiu aos pais ter os filhos a 
estudar na sua própria localidade 
poupando, assim, bastante dinheiro 
nas deslocações. 


D. Dorinda - Na minha opinião, 
a reacção foi boa, pois permitiu aos 


pais dos alunos de Avanca terem 


os seus filhos a estudar na própria 


vila, 


Egas - Quais as reacções das 
instituições locais? 

Prof. Simplício - Naturalmente 
também gostaram pois uma obra 
destas é importante para à 
localidade. 

Prof. Selda - As instituições 
locais apoiaram incondicionalmente 
a Escola, nomeadamente, a Junta de 
Freguesia de Avanca, a Associação 
de Pais, a paróquia, na pessoa do 
seu Reitor e algumas unidades 
fabris, designadamente, a Nestlé. 

Prof. Adelina - Na minha 
experiência profissional e enquanto 
estive no Conselho Directivo, 
observei uma grande colaboração 
quer por parte da Junta de Freguesia 
local, quer. por paite das Empresas, 
nomeadamente a Nestlé que me 


auxiliou de uma forma notável. 


Cláudia - Não sei, mas penso 


“que foram boas. 


D. Dorinda - Não estou muito 
por dentro desse assunto, mas 
penso que as instituições locais 
terão ajudado bastante na 
implantação da nossa escola. 


Egas - Quais as principais 
dificuldades com que se debateram 
nos primeiros tempos de 
funcionamento da Escola? Lembra- 
se de algum episódio anedótico? 


Prof. Simplício - Lembro-me. 
“de alguns, principalmente quando 


fui Presidente do Conselho 
Directivo. Um dos principais 
problemas com que nos debatemos 
foi a falta de água que durou três 
anos. Este problema acentuava-se 


mais no Verão, como devem 


imaginar, afectou de forma grave o 
serviço do Refeitório, originando um 
recurso a refeições compostas, 
essencialmente, por sandes. Este 
facto originou uma revolta por parte 
dos alunos que se recusaram a 


- frequentar as aulas, no entanto tudo 


se resolveu da melhor maneira. 
Nessa altura o abastecimento de 
água era feito pelos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja. 

Prof. Selda - O problema das 
instalações foi sempre a maior 
dificuldade sentida pela nossa 
Escola. Pois a Escola foi projectada 
para um determinado número de 
alunos, mas na prática estes 
excediam, largamente, a capacidade 
física apresentada. Nos primeiros 
anos houve, inclusive, uma redução 
curricular, ao nível da disciplina de 
Educação Física, pois não existia um 
pavilhão gimnodesportivo para a 
prática da mesma. 
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Prof. Adelina - Logo nos 
primeiros tempos, a Escola teve de 
lutar com a falta de salas de aula face 
ao grande número de turmas 
existentes. Quanto à disciplina de 
Educação Física, 
inexistência de um espaço para à 
prática gimnodesportiva, a 


leccionação era quase nula, facto . 


que implicava que os alunos 
tivessem de ocupar os seus tempos 
livres no Polivalente. 

* O episódio mais hilariante de 
que me recordo remontá ao 


.descerramento da placa da entrada 


da Escola em que o Senhor Ministro 
da Educação da época revelou 
algumas dificuldades em inaugurar 
a mesma devido ao facto da 
Bandeira Nacional estar colocada de 
uma forma pouco facilitadora; 


Cláudia - Uma das principais 


dificuldades foi o difícil acesso que 
os alunos tinham ao transporte 
escolar. Pois existia pouco tempo 
para apanhar o autocarro, além disso, 
os acessos eram bastante difíceis no 
Inverno, assim o terreno por onde 
os alunos tinham de passar estava 
convertido num lamaçal. 

D. Dorinda - Nessa altura, 


existiam poucos funcionários é por . 


isso tinhamos que nos ajudar uns 


aos óutros, fazendo todo o tipo de ' 
. serviço. 


Havia também menos alunos, 
por isso a escola fechava mais cedo... 


Egas - Durante o período de 


funcionamento da Escola, de que 


forma pensa ter contribuído para 0: 
bom desenvolvimento da. 


comunidade escolar? 

Prof. Simplício - Durante os 
quatro anos em que fui Presidente 
do Conselho Directivo penso que o 
meu maior contributo se deu ao 
nível da disciplina, se bem que esse 
problema nunca pode ser resolvido 
na totalidade. No entanto também 
houve melhorias e evoluções ao 
nível administrativo. 

Prof. Selda - O problema das 
instalações foi sempre a maior 
dificuldade sentida pela nossa 
Escola. Pois a Escola foi projectada 
para um determinado número de 
alunos, más na prática estes 
excediam, largamente, a capacidade 


. física apresentada. Nos primeiros 


anos houve, inclusive, uma redução 
curricular, ao nível da disciplina de 
Educação Física, pois não existia um 


pavilhão gimnodesportivo para a 


prática da mesma, 
Prof. Adelina - O facto positivo 
de maior relevância, durante a minha 


gestão, passou-se ao nível da: 


organização de um intercâmbio entre 
a nossa Escola e uma Escola 
Francesa. 

Cláudia - Principalmente, através 
da colaboração e participação nas 
actividades organizativas das festas 


- de Natal, Carnaval e outras. 


D. Dorinda - Todas nós 
contribuímos sempre para manter a 
escola em boas condições, para que 
a escola esteja sempre limpa e para 


darmos o nosso apoio sempre que 


for preciso. 


40238 º 


devido à: 


- quando se 


Egas - O que pensa da Escola 
na actualidade, comparativamente 
ao que ela foi? 

Prof. Simplício - Hoje em dia 
penso que há grandes lacunas ao 
nível científico, apesar disso ao nível 
da socialização deram-se grandes 
evoluções. 


Prof. Selda - A diferença mais - 


notória entre a actualidade e o 
passado é, sem dúvida, no capítulo 
das relações interpessoais. O cariz 
familiar que caracterizava a Escola 


no seu início tem vindo a diminuir. 


Este facto deve-se ao crescendo que 


se tem vindo a sentir na comunidade 


docente e discente, pois tal como 
uma empresa de pequenas 
dimensões proporciona uma maior 
aproximação entre as pessoas, 
expande esta 
característica de ambiente familiar 
vai-se diluindo gradualinente. 
Prof. Adelina - Inicialmente, a 
Escola albergava não só os alunos 


de Avanca, mas também os de . 


Pardilhó. No entanto, com a abertura 


da Escola em Pardilhó, o número de 


alunos diminuiu. Na generalidade, a 
Escola, com todas as suas 
limitações, tem vindo a 
desenvolver-se de uma forma 
positiva. 

Cláudia - Hoje em dia, o 
relacionamento entre alunos, 
funciofiários e professores é 


“bastante melhor, pois, no início, 


tudo era novo e o relacionamento 
entre as pessoas era bastante 
restrito. 

D. Dorinda - A escola melhorou, 
pois não existiam computadores na 
biblioteca e, agora, já existem. 


“Ássim,os alunos têm a possibilidade 


de aprender e de ocuparem os seus 
tempos livres de uma forma mais 
construtiva. . Eos 


Embora o actual Presidente do 
Conselho Directivo — Professor 
José Augusto - não tenha assistido 
aabertura da mesma, pensamos ser 
importante à sua opinião sobre 
alguns assuntos relacionados com 
a vida escolar , uma vez que 


'* desempenha um cargo primordial 
pera o bom funcionamento e 
evolução desta instituição. 

-— Assim, as questões efectuadas . 
“serão diferentes das apresentadas 


nas entrevistas anteriores :. 


- Qual a motivação para aceitar 
este cargo de Presidente do 


Conselho Directivo desta escola ? | 


Servir a Escola e o Meio e dar o 
meu contributo também à causa da 
Educação. Não é um lugar fácil, mas 


“penso que seria bom que todos os. 


professores passassem pelo 
Conselho Directivo para saberem 
qual o peso desta instituição. Temos 
de lidar com uma grande 


diversidade de pessoas, desde 


alunos, até aos: professores, 
funcionários, encarregados de 
educação e todo um conjunto de 


pessoas que nos trazem os seus 


problemas. 


INDUSTRIA DE MÓVEIS METÁLICOS 


sr: 


AVANCA 


“comunidade 


ET 
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Como pensa contribuir para o 
bom funcionamento da escola? 
Tem de se ter em conta ; não só 
incutir conhecimentos , mas também 
dar aos alunos outros valores , uma 
vez que, muitas vezes estes não os 
trazem de casa. : 
O essencial está então na 
modificação das atitudes, nã forma 
de estar na escola? 

O essencial é que os professores 
levem os alunos a perceber que 
todas pessoas têm de ser 
respeitadas, desde o colega, até ao 
funcionário. Temos de evitar que os 


alunos sejam vingativos entre. si, 


como é muito vulgar ... infelizmente... 
e que se agridam. Toda a 
-escolar . tem 
responsabilidade sobre tudo isto. 
Temos chamado a atenção das 
pessoas para este facto , quer junto 
dos Directores de Turma e quer 
junto dos pais, para unidos 
ultrapassarmos estas dificuldades. 
Sente alguma diferença entre a 
escola de hoje e a de outros tempos? 
A diferença é grande, é muito 
grande!... Há uns anos atrás, antes 


" da escolaridade obrigatória até ao 


9º ano, só iam para a escola os alunos 
cujos pais queriam que estudassem. 
Quando acabavam o 6º ano, aqueles 


- que não queriam estudar saíam da- 


escola e iam trabalhar, não 


-perturbando mais o ambiente - 


escolar. O que acontece agora é que 
os alunos, não gostando de estudar, 
provocam situações problemáticas 
de conflitos e confrontos. 
constantes. Estes conflitos não eram 
tão frequentes há uns anos atrás. 

A solução para este problema 
não passará também por uma. 


reestruturação dos programas ao 


nível do Ministério da Educação? 
—"E'por isso que temos lutado, 


. pará que os programas possam ser 


diversificados de forma a 
contemplarem os alunos que 
pretendem ingressar no mundo do 
trabalho . Procuramos arranjar-lhes 
saídas, mas não é fácil pórque há 
sempre muitos obstáculos 
burocráticos para que tal aconteça. 
Pensámos que 0 Despacho 22 viria 
resolver alguma coisa , mas não 
houve resolução. Está para ser 
homologada a lei da Autonomia da 


- Escolas que virá resolver esta 


situação , de forma a podermos 
organizar os “curricula” de acordo 
com as características específicas 


“dos alunos. 


. Qual pensa que será 0 futuro da 
escola? 

A Escola tem , cada vez mais, 
um papel fundamental na sociedade. 
Às pessoas têm de ter uma formação ' 
escolar cada vez mais especializada 


: se quiserem entrar no mercado de 


trabalho e. terem, assim, a 
possibilidade de “caminhar”. : 


ESTARREJA 
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AINTERNET. 
NA ESCOLA 


Na sequência do programa de 
apetrechamento das Escolas com um 
Computador ligado à Internet, pelo Ministério 
da Ciência e Tecnologia, a nossa Escola está, 
desde o início do ano lectivo, ligada à Internet. 

O Computador está instalado na 
Biblioteca e é para, utilização de toda a 
comunidade escolar: alunos, professores, 
funcionários, encarregados de educação e. 
outras pessoas, devidamente autorizadas. 

Depois da formação dada a alguns 
interessados (professores e alunos) pela 
Equipa Responsável (professores João 

- Alegria e José de Sá), começou a grande 
navegação, dando asas à curiosidade... 

- A dita máquina tem tido grande 
“trabalho” desde então; ela não se queixa, 
apenas espera que os grandes crâneos 
informáticos não bloqueiem o seu 

* desempenho, para o bem de todos. 
De resto, naveguem à vontade! 


| foram distribuídos castanhas e sumos 


Restaurante 
N'GOLA 


o Quartos com Banho Privativo 
e Óptimo Serviço de Cozinha 


e Vinhos das Melhores Regiões 


Valada - Avanca - Telef. (034) 44816 
3860 ESTARREJA 


. E CARVALHO. 
d. F CARVALHO . 


Continuamos 
na vila 
edificando e 
desenvolvendo | 


DIVERSOS 


"CHARLIE CHAPLIN 
“VEM” AO SALÃO DE 
FESTAS DE AVANCA 


ESCOLA E.B.2,3 
PROFESSOR DOUTOR 
EGAS MONIZ 
FESTEJA O S.MARTINHO 


No dia 11 de Novembro de 
1997, a Escola E.B.2,3 Professor 
Doutor Egas Moniz comemorou dia 
de S.Martinho. Pelas oito horas e trinta 


| minutos, os alunos e professores 


concentraram-se na Escola e, de 
seguida, dirigiram-se para o Salão de 
Festas. 
Após vários problemas 
técnicos, a Escola assistiu ao filme “ 
quimera do ouro” de Charlie Chaplin. 
De seguida, todos se dirigiram para a 
Escola e em cada sala foram iniciadas 
as actividades da Área-Escola. Apósa 
elaboração e a fixação dos cartazes, 


por cada turma. Neste dia, como é 
hábito da população portuguesa, as 
escolas enchem-se de alegria e 
festejam o S.Martinho, amigo dos 
pobres. Expuseram-se trabalhos sobre 
a sua vida, sobre o magusto e ainda 
algumas quadras populares, adivinhas 
eprovérbios sobre este tema. 

Infelizmente, o mau tempo não 
proporcionou o convívio à volta da 
fogueira. 

À tarde, inserido nas 
comemorações, realizou-se um jogo de 
futebol que opôs professores a alunos, 
tendo o resultado sido favorávela estes 
últimos (5-4 !! 1). 


O nosso primeiro passo em Avanca 


VENDAS: Telef. (034) 40090 - Fax (034) 44200 
Ed. Santa Marinha - Apartado 10 - 3860 AVANCA 


ALFREDO MARQUES OLIVEIRA 


Sede: Ed. Santa Marinha, Bloco 2 (Fr AZ) - 3860 AVANCA 
Telef. (034) 40090/44747 - Fax (034) 44200. 
TLM 0676 - 354611 
- End. Postal: Apartado 10 - 3860 AVANCA 
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ÇA 


BIBLIOTECA VIVA 


Na senda do trabalho já 


realizado em anos anteriores, o 
Núcleo de Estágio de Português / 


Latim propôs tornar a nossa 
Biblioteca não só num espaço de 


labor, mas também num local onde 
a prática do lazer seja tenaimants 


possível. 

Assim, durante o corrente ano 
lectivo, desenvolver-se-ão diversas 
actividades neste âmbito, 


nomeadamente a reorganização do 


espaço físico, a criação de um 
ficheiro por autores e por títulos e, 
ainda, a angariação de novos 
exemplares que, desta forma, 
venham a enriquecer um meio que 
se quer dedicado à cultura. Quanto 
a este último item, solicita-se, mais 
uma vez, a colaboração de toda a 
Comunidade Avancanense, no 
sentido de aumentar o espólio já 


existente e bastante pertinente para . 


a formação do “Homem de amanhã”. 


Festas 
Atodos os elementos da comunidade 
educativa - professores, alunos, funcio- 


nários, encarregados e população geral - 
desejamos um Bom Natal e Ano Novo Feliz 


ENTREVISTA: 
(Continuação da pág. 7) 


Egas - Na qualidade de 
professor com tão larga 
experiência e, por isso, tão perto 
da obtenção do número de anos 
de serviço necessários à 
Reforma, que merisagem ou 
conselhos gostaria de deixar aos 
professores mais novos da 
nossa Escola, alguns dos quais 
foram já, ARCA: seus 
alunos? 


A.F. - Se Drojessoi é una das 
freogéssões maio abraentes e complexas. O | 
frrofessar É cum antista. E a autêntico, o 
verdadeiro anticta. pode afrerfeiçõar- de, 


mas. ou de nasce. ou não de wasce. Tãa 
e sentir feliz o Professor que vê froiteficar 
as sementes do ceu irabalho? Vão centiná 


| dentind iresteça quando ocrge à imsucesdo? 


O autêntico Progesso vive com e para os 
deus aleenos. Tem de cupehar todo e 
qualquer abotácuto. Cerro de ser diniesmicae 
teetador. Tem de der extgente € mostrar. 
doçura de foaé. 


* Para vão, nais novos, alia nn Rads 


da mesma jomada, faça ustos de que o 
Êxcto sempre vos acompanhe na dera 
messão de preparar a nossa juventude 
para cm feto feliz. O gutero dela está 
e consciência e mão uso formei coma peças 


DIVERSOS 


Estão abertas as inscrições para um Clube de 
Jornalismo, clube que servirá de suporte à organização e 
elaboração do Jornal «O Egas». 

Este Clube tem como objectivo ocupar os tempos 
livres dos alunos, aproveitando e estimulando as suas 
capacidades e potencialidades na área do Jornalismo. 

Neste Clube, os seus membros poderão participar 
na recolha de fotografias, organização de ficheiros, 
redacção, entre muitas outras actividades. 


VAMOS LEVAR OS NOSSOS ALUNOS 
A LONDRES?! 


Os 10º, 11ºe 12º anos estão jáa trabalhar para angariar fundos, de 
maneira a que os alunos possam ir até Londres gratuitamente. Este éum 
projecto do grupo de Inglês do 3º ciclo, organizado pela professora Paula 
Pinto, com a ajuda dos alunos e de alguns professores. 

A ideia é passar uma semana na capital inglesa, visitar os 
monumentos de que todos ouvimos falar nas aulas e ver de perto o Palácio 
da Rainha, o Render da Guarda, os magníficos parques londrinos e o rio 
Tamisa, claro! Mas este é também um projecto ambicioso e, para o efeito, 
vamos pedir ajuda a várias empresas da região, para que este sonho se 
possa realizar. Já abrimos o Bar Inglês, no Polivalente, para que também a 
comunidade escolar possa ajudar estes jovens a visitar um país estrangeiro. 

Pedimos, então, a toda a comunidade escolar e ao meio circundante 
que nos ajudem a transformar este projecto numa realidade. É que, sabem, 
de uma forma ou de outra, talvez seja mais viável ir à Expo 98. Mas a 
Londres, amigos, talvez seja esta a única oportunidade na vida dos jovens 
da nossa Escola! 

Jáagora, esperamos que este seja um projecto possível este ano e 
nos próximos. 

Contamos com a vossa ajuda. 


No dia 15 de Setembro, demos, mais uma vez, as boas-vindas a 
novos e velhos alunos na nossa Escola. 

Osalunos foram recebidos no Polivalente pelo Conselho Directivo 
eportodos os professores. Estiveram ainda presentes, no caso dos alunos 
do 5º ano, pais e Encarregados de Educação, aos quais foi proporcionada 


uma visita guiada pela Escola, tendo estes sido informados e esclarecidos 


das dúvidas que possuíam acerca do funcionamento da mesma. 

Além disso, na tentativa de integrar os novos alunos neste espaço 
igualmente novo, os nossos “veteranos” organizaram uma pequena festa 
de recepção. 

A comunidade escolar espera que todos tenham entrado com o 
“pé direito” neste novo ano, todos com vontade de trabalhar e de subir 
gloriosamente os degraus do sucesso, deixando, assim, sempre uma pegada 
importante na construção da história desta Escola. 


PARABÉNS 
À ESCOLA CONTIGO E COM OS OUTROS 


Desde há muito tempo atrás, 
Que Avanca andava a sonhar, 
Com uma escola secundária 
Onde os jovens pudessem 
estudar. 


É preciso amar e ser amado; 
Respeitar e ser respeitado; 
Ajudar e ser ajudado; 

Ser honesto e bom amigo; 

Fazer um amigo de um inimigo; 
Não trair o nosso próximo; 
Perdoar, inventar paz; 

Destruir o ódio que há entre nós. 


Finalmente, em 87, 

O sonho concretizou, 
Todos nós ficámos felizes 
E Avanca melhorou. Nanci Judite, 7ºD 
A partir desse ano, 

Muitos já lá estudaram 

E de certo que relembram 

Os bons tempos que passaram. 


Ajudar os colegas necessitados; 
Ajudar os doentes; 
Resolver os nossos problemas 
comdiálogo; 

Lutar pelos nossos sonhos; 
Não deixar que a esperança 
morra; 

Abrigar os sem-abrigo; 

Não gozar com os sentimentos 
das pessoas; 

Ter coragem para enfrentar os 
altos 

E os baixos da vida. 


Háseis anos eu lá estudo 
E por tudo que eu vivi, 
Quero dar os parabéns, 

À Escola onde eu “cresci”. 


Parabéns pelos 10 anos, 
Parabéns âamiguinha, 
Parabéns pela existência 
Da tão esperada Escolinha, 


Sónia Traça, 


Nº16. 10º4 Vera Macieira, 7ºD 


Paralisia Cerebral 


A Paralisia Cerebral é um problema que afecta milhares de pessoas 
em Portugal e alguns milhões em todo o mundo. 
Presentemente, na nossa Escola, há um aluno com este problema e 


que já cá anda há oito anos. 


Neste sentido, e como se sabe pouco acerca deste tema, pensamos 
ser importante fazermos uma pequena abordagem sobre a Paralisia 
Cerebral, de forma a todos ficarmos a saber um pouco mais e, ao mesmo 
tempo, ficarmos sensibilizados para lidarmos, se necessário, com esta 


situação. 


Este trabalho, que se vai desenvolver ao longo do ano, tem como 
testemunho a experiência vivida deste vosso colega que, conjuntamente 
com outros colegas e sob a orientação do professor de apoio, nos vão 
falar deste tema e de outros temas ligados às deficiências. 


motora devido a uma ou mais lesões no 
cérebro sem que este, contudo, esteja 
paralisado. 


Outros problemas que 
podem estar associados à 
Paralisia Cerebral 


Para além das dificuldades para 
movimentar o corpo, estas crianças 
podem apresentar problemas de fala, 
deficiências sensoriais (visão, audição) e 
atrasos intelectuais. 

Assim, dependendo das áreas 
lesadas no cérebro, as dificuldades 
destas crianças poderão ser as mais 
variadas como: sérias dificuldades 
intelectuais com uma movimentação 
quase normal, muitas dificuldades 
motoras sem problemas intelectuais com 
uma inteligência normal ou acima da 
média, ou ainda, com ou sem problemas 
de visão e de audição. 


Causas da Paralisia 
Cerebral 


O Carlos Filipe numa actividade na Escola 


A Paralisia Cerebral é um problema 
que afecta a pessoa ao nível do seu movimento 
e da sua postura. 

Dizer que uma criança tem Paralisia 
Cerebral significa que ela tem uma dificuldade 
(grande ou pequena) em movimentar-se, devido 
a uma ou mais lesões em áreas do cérebro 
responsáveis pelo movimento do corpo. 

Geralmente, a lesão que caracteriza a 
paralisia cerebral ocorre quando o cérebro não 
está ainda completamente formado. Depois da 
sua ocorrência, o cérebro não terá mais o seu 
desenvolvimento completo de maneira normal. 


Será que o termo Paralisia 
Cerebral está correcto? 


Nós pensamos que não. Todos 
sabemos que o nosso cérebro comanda os 
movimentos realizados pelo nosso corpo e, ao 
mesmo tempo, é o responsável por todas as 
nossas funções. 

O termo Paralisia Cerebral é 
enganador pois pode levar-nos a pensar que o 
cérebro está “parado”, o que não acontece. 

O que-se passa é que, na verdade, 
devido à lesão sofrida em alguns dos seus 
centros, o cérebro não consegue comandar 
correctamente os movimentos do corpo. Assim, 
o cérebro, ao não mandar ordens adequadas 
para os músculos, que são os responsáveis pela 
nossa movimentação, esta acaba por se realizar 
de forma imperfeita, ou até mesmo a não se 
realizar. 

Assim, podemos dizer que a Paralisia 
Cerebral provoca, à partida, uma deficiência 


Já dissemos que a Paralisia Cerebral 
está ligada a lesões no tecido do cérebro. As 
causas mais frequentes que determinam estas 
lesões são: infecções no cérebro e traumatismo 
craniano que podem acontecer antes, durante 
ou logo após o nascimento. 

Neste sentido, as causas que levam ao 
aparecimento da Paralisia Cerebral podem ser 
de origem: 

a) Pré-natal - infecções adquiridas 
pela mãe durante a gravidez, tais como rubéola, 
toxoplasmose, sífilis, etc., estão entre as causas 
pré-natais mais frequentes. 

Incompatibilidade sanguínea 
ocasionada pelo factor Rh do sangue ou outros 
factores; raios X, efeitos colaterais de 
medicamentos ingeridos durante a gravidez 
também podem ser causadores de Paralisia 
Cerebral. 

b) Perinatal - No momento do 
nascimento podem ocorrer também problemas 
com consequências prejudiciais para o bebé. 
Oxigenação insuficiente do cérebro (anoxemia), 
apresentação irregular da criança, manobras 
de parto mal sucedidas, uso inadequado do 
fórceps podem lesionar a criança. 

Complicações cesarianas, partos 
prolongados demais, prematuridade, parto de 
gémeos eventualmente também poderão 
causar lesão no tecido cerebral. 

c) Pós-natal - São as que ocorrem logo 
em seguida ao nascimento. 

De entre as principais estão os 
acidentes vasculares, traumatismos crânio- 
encefálicos, infecções adquiridas pelo recém- 
nascido e outras. 

Carlos Filipe 
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